
O sonho 
 

 Era um dia de chuva muito forte, quando 

Cosme e Damião dormiam com o som do barulho das 

gotas, até que uma hora, eles tiveram o mesmo 

sonho - era que acordavam dentro de uma mata, 

onde havia vários animais. 

 Eles sonharam que falavam com os animais 

que estavam ajudando a sair da mata e, então, 

corriam tanto que até ficaram com sede e pararam 

em uma cachoeira, quando Cosme agachou-se pra 

beber água e seu medalhão caiu dentro da água, o qual Damião deu de presente de 

aniversário; Damião é gêmeo de Cosme, mas Damião é feliz e competitivo e Cosme é 

alegre e amoroso.  

 Voltando à história, o medalhão de Cosme não era grande coisa, era um 

pequeno círculo de madeira com o nome dele e um cordão prendendo.  

 Cosme, preocupado com o medalhão, pulou dentro do rio e procurava o 

medalhão, desistiu e saiu triste, logo, saiu uma fada de dentro do rio e trouxe um 

medalhão prata com ela e ela falou: “Cosme, esse medalhão é seu?’’ 

 Cosme viu, pensou como seria bom ter aquele medalhão. Mas mesmo assim, 

disse que não era o dele. 

 Logo depois, ela mergulhou de volta e trouxe um de ouro e perguntou: “É o seu 

medalhão?”.  

 Cosme pensou muito bem e disse: “Não é esse”. 

 Então, mergulhando de novo. trouxe o dele e disse: “Esse é o seu medalhão?”. 

 Cosme feliz disse: “É esse sim!”. 

 Então a fada também disse feliz: “Eu sabia o tempo todo que esse era o seu 

medalhão, pela sua honestidade poderá levar esses outros dois”. 

 A fada ia falar mais alguma coisa, foi quando os dois acordaram e viram os 

dois medalhões, um de ouro e outro de prata, então não era um sonho, era realidade. 
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